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Introdução: Pacientes oncológicos apresentam demandas de cuidado contínuo e necessidade 

de integração e organização do cuidado em toda a rede assistencial de saúde. Dessa forma, 

ações assistenciais nos serviços devem ser planejadas a fim de assegurar qualidade e segurança 

durante a Transição do Cuidado. Objetivo: Analisar a transição do cuidado na perspectiva de 

pacientes oncológicos, em um hospital do Sul do Brasil, e correlacionar com as características 

sociodemográficas e clínicas.  Metodologia: Estudo transversal, com pacientes oncológicos em 

tratamento clínico ou cirúrgico, após a alta hospitalar, mediante contato telefônico, por meio do 

instrumento Care Transitions Measure. Coleta de dados realizada entre os meses de junho a 

setembro de 2019. A análise dos dados deu-se pela estatística descritiva e inferencial. 

Resultados: O escore total foi 74,1, considerado satisfatório. Os fatores de entendimento sobre 

medicações (83,3) e preparação para autogerenciamento (77,7) apresentaram escores 

satisfatórios. Os fatores preferências asseguradas (69,4) e plano de cuidados (66,1) foram 

insatisfatórios para uma transição do cuidado eficaz e segura.  Não foi encontrada diferença 

estatística significativa entre as variáveis sociodemográficas e o Care Transitions Measure. 

Entre as variáveis clínicas, câncer primário e o fator preferências asseguradas apontaram 

diferença significativa (p=0,044). Conclusões: A transição do cuidado do hospital para a 

comunidade foi considerada satisfatória na avaliação geral. Mais estudos são necessários para 

compreender os motivos de os fatores preferências do paciente e o plano de cuidado 

apresentarem escores baixos, o que na prática dificulta ou até mesmo impede o cuidado 

centrado no paciente. 
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